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RESUMO 

 
A realização deste trabalho esteve pautado na assistência de enfermagem na saúde mental do 
trabalhador como ferramenta de apoio utilizada para o tratamento do adoecimento mental. A 
metodologia utilizada foi de pesquisa literária, o que fomentou o acesso à diversas literaturas 
científicas que auxiliaram na construção deste trabalho. Diante do tema em estudo é possível 
compreender que a reorientação realizada pela atenção à saúde mental no Brasil colaborou, de 
forma significativa, para que esta área da ciência pudesse dar passos importantes no cuidado 
das pessoas acometidas por esta patologia. Importante, também, frisar que é necessário 
romper com as resistências e superar o modelo biomédico como única forma de atender as 
demandas geradas. Este avanço precisa ser dado, em particular, pelo enfermeiro nos Centros 
de Atenção Psicossocial e outros equipamentos públicos e privados. A construção deste novo 
cenário, em que a enfermagem faz parte da equipe de saúde, precisa ser capaz de promover o 
protagonismo social do serviço prestado à saúde mental. Assim, é possível considerar, entre 
os resultados da pesquisa, que, uma vez considerada essa perspectiva de mudanças nos 
métodos de abordagem e acolhimento da pessoa com transtorno mental, é necessário a 
implantação de práticas que possam atuar diretamente no enfrentamento do sofrimento 
psíquico dessas pessoas. Assim, é imprescindível que se identifique, a prevalência dos 
transtornos mentais, da mesma maneira, os fatores considerados vulneráveis e traçar uma 
estratégia de tratamento, uma vez que tais transtornos psiquiátricos, são persistentes, o que 
requer atenção e cuidados constantes. 
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1 INTRODUÇÃO 

Leal e Antoni (2013), destacam que o acompanhamento dos transtornos mentais, 
requer a presença de profissionais cada vez mais comprometidos na promoção do 
protagonismo social dentro do serviço prestado à saúde mental. Que é necessário manter a 
vigilância para uma contínua ação-reflexão-ação. 

Há o consenso na nova prática do cuidado de que, para o seu exercício não é 
necessário isolar a pessoa do convívio social e familiar. O processo é o inverso, o cuidado 
precisa estar sempre se reinventando, criando jeitos novos de conviver com o doente, assim 
como de tratar com indiferença a diferença. 

A partir deste cenário, o objetivo desta pesquisa esteve pautado na assistência de 
enfermagem em saúde mental do trabalhador como ações utilizadas para o tratamento do 
adoecimento mental na executabilidade profissional. A metodologia utilizada foi de pesquisa 
bibliográfica, o que fomentou o acesso à diversas literaturas científicas que auxiliaram na 
construção deste trabalho. 

A partir da leitura feita foi possível construir este trabalho que foi elaborado com a 
finalidade de compreender a implementação da política de saúde mental no Brasil. Com ajuda 
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dos autores renomados, obteve-se o enfoque desenvolvido a partir do contexto histórico da 
saúde mental no Brasil, dando maior ênfase na reforma psiquiátrica do país, e como isso 
contribuiu para o surgimento dos diferentes tipos de Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão sistemática, conduzido de acordo com a metodologia 
PRISMA - Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (MOHER et 

al., 2009). O presente estudo contemplará artigos científicos de delineamento transversal que 
abordam a temática do trabalho da enfermagem no centro cirúrgico sob a ótica da ergonomia. 

Para a identificação dos artigos, realizar-se-á uma busca nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) de todos os 
estudos publicados entre 2013 a 2023. Os descritores utilizados em português incluirão os 
unitermos: enfermagem, saúde, mental, assistência, trabalhador. Todos os descritores que 
serão utilizados nas bases de dados tomam parte do vocabulário do DeCS - Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS, 2021). 

Em um primeiro momento, será verificada a duplicação de artigos entre as bases de 
dados, sendo cada estudo contabilizado somente uma vez. A partir dos estudos identificados, 
serão selecionados aqueles que preenchem os critérios de inclusão, considerando a leitura dos 
títulos e resumos. Após isso, os artigos serão classificados como excluídos e incluídos 
considerando os critérios estabelecidos para esses fins. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A assistência da enfermagem em cuidados à saúde mental do trabalhador tem se tornado 
uma temática recorrente nas pesquisas, principalmente, após a pandemia da COVID-19, 
entretanto, ainda são insuficientes mediante ao estresse e demanda que são pertinentes ao 
trabalho diário exercido pela especialidade. Neste estudo foram encontrados 6 artigos que 
relatam o trabalho da enfermagem no centro cirúrgico sob a ótica da ergonomia. O Quadro 1 
resume os estudos encontrados em: autor, ano de publicação, título e revista. 
 
Quadro 1. Distribuição dos estudos encontrados por autor, ano de publicação, título e revista. 
Autor Ano Título Revista 

CONCER, Gabriela 
Sartor 

2017 Perfil epidemiológico dos transtornos 
mentais e comportamentais nos municípios 
da microrregião de Criciúma/SC 

Universidade do 
Extremo Sul 
Catarinense 

CORRÊA, Samite 
Araújo de Souza 

2017 A Importância do Enfermeiro para 
Pacientes no Centro de Atendimento 
Psicossocial (CAPS) 

Revista Científica 
Multidisciplinar 
Núcleo do 
Conhecimento 

SOUZA, Norma Valéria 
Dantas de Oliveira, et 
al. 

2021 Trabalho de Enfermagem na Pandemia da 
COVID-19 e repercussões para a saúde 
mental dos trabalhadores 

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 

DUARTE, Maria de 
Lourdes Custódio; 
SILVA, Daniela Giotti; 
BAGATINI, Mariana 
Mattia Correa 

2020 Enfermagem e Saúde Mental: uma reflexão 
em meio à pandemia de coronavírus 

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 
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MUNIZ, M. P; 
TAVARES, C. M. D.M; 
ABRAHÃO, A.L; 
SOUZA, A. C 

2015 A Assistência de Enfermagem em Tempos 
de Reforma Psiquiátrica 

Revista Portuguesa 
de Enfermagem e 
Saúde Mental 

LUZ, Emanuelli Mancio 
Ferreira, et al. 

2020 Repercussões da COVID-19 na saúde 
mental dos trabalhadores de enfermagem 

Revista de 
Enfermagem do 
Centro-Oeste 
Mineiro 

Fonte: autor, 2024. 
 

Muniz et al. (2015) destacam que, no século XVIII, Pinel desempenhou um papel 
crucial no fortalecimento de abordagens holísticas para o tratamento da saúde mental, 
proporcionando uma visibilidade significativa sobre os métodos que transformaram a atenção 
à saúde mental ao redor do mundo. Luz (2020) concorda, ressaltando que essas mudanças 
contribuíram para o avanço na estruturação e execução dos cuidados em vários países. 

Duarte (2020) aponta que, no campo da enfermagem, as práticas eram centradas no 
cuidado físico, com recomendações dos médicos voltadas para a higiene e alimentação, 
visando melhorar as condições externas do paciente com transtornos mentais. Souza (2021) 
corrobora, afirmando que a reforma psiquiátrica trouxe uma mudança significativa ao integrar 
o modelo biopsicossocial no trabalho dos profissionais de enfermagem. 

De acordo com Corrêa (2017), a organização dos cuidados deve envolver um 
planejamento claro sobre as ações a serem realizadas, com a participação ativa dos 
profissionais, do paciente e de seus familiares, garantindo uma abordagem terapêutica efetiva. 
Ele ressalta também que a enfermagem passou por profundas transformações, e os 
enfermeiros passaram a atuar com um enfoque mais humanizado, proporcionando cuidados 
integrais ao paciente e refletindo sobre seu papel na saúde mental. A integração de diferentes 
áreas e a cooperação entre profissionais são fundamentais para oferecer um cuidado completo, 
atendendo às diversas necessidades dos pacientes. 

Concer (2017) observa que, historicamente, os transtornos mentais geravam 
desconforto nas famílias, que evitavam conviver com pessoas vistas como "loucas". Luz 
(2020) compartilha essa visão, destacando a discriminação e o preconceito enfrentados por 
aqueles com transtornos mentais em diferentes esferas sociais. 

Muniz et al. (2015) mencionam que o conceito de assistência à saúde mental começou 
a ser definido com a distinção entre pessoas "normais" e as consideradas "anormais", com o 
objetivo de afastar do convívio social aqueles que causavam desconforto. Duarte (2020) 
também comenta que qualquer comportamento fora do padrão era frequentemente rotulado 
como "loucura" e considerado socialmente indesejável. 

Souza (2021) destaca que a atenção integral à saúde mental envolve uma rede ampla 
de serviços, com o cuidado como prioridade, e que essa rede articula diferentes ações para 
promover a saúde e prevenir doenças. Ele explica que promover a saúde não se limita a tratar, 
mas envolve também controlar fatores de risco e fortalecer fatores protetivos. 

Concer (2017) também aponta que os transtornos mentais mais comuns incluem 
distúrbios emocionais, como transtornos depressivos, de ansiedade, de humor e obsessivo-
compulsivo. Dalgalarrondo (2016) acrescenta que as doenças psicossociais podem variar em 
intensidade, e sua identificação precoce é crucial para o tratamento e a prevenção eficaz. 
 
4 CONCLUSÃO 

A realização deste estudo permitiu uma compreensão mais aprofundada do sofrimento 
psíquico, especialmente no contexto das doenças mentais graves, que exigem um tratamento 
contínuo ao longo da vida. Conclui-se que as redes setoriais de assistência à saúde são 
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essenciais para garantir a legitimidade do processo de cuidado, sendo fundamentais para 
atender qualquer pessoa que precise desses serviços. 

O dilema abordado destaca a importância de analisar as diversas formas de tratamento 
das doenças mentais. O processo de cuidado envolve uma avaliação minuciosa, com exames e 
anamnese realizados por psiquiatras, garantindo o seguimento de um tratamento contínuo, 
dado o caráter crônico de muitas dessas doenças. Nesse contexto, os sistemas terapêuticos 
desempenham um papel fundamental ao valorizar tanto os profissionais quanto os pacientes, 
promovendo uma prática planejada e reconhecida. 

É sabido que a saúde do trabalhador está intrinsecamente ligada à saúde mental, o que 
ressalta a necessidade de políticas públicas que ampliem o acolhimento de pessoas com 
problemas psicossociais. É essencial desenvolver diretrizes que considerem as dimensões 
afetivas e subjetivas dos usuários e dos profissionais de enfermagem, além de abordar de 
maneira responsável os desafios frequentemente presentes nas políticas de saúde mental do 
país. 

A reforma psiquiátrica brasileira teve um papel crucial na transformação dos 
tratamentos de saúde mental, e o CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) se destaca como um 
instrumento importante para o empoderamento dos indivíduos. No entanto, apesar dos 
avanços, ainda há a necessidade de uma reorganização da rede de atenção psicossocial para 
atender melhor às demandas contemporâneas. 

Portanto, os objetivos estabelecidos nesta análise literária foram alcançados de 
maneira satisfatória, oferecendo uma contribuição significativa para as discussões sobre o 
adoecimento mental, a inclusão dos direitos sociais e os desafios que surgem ao lidar com as 
contradições presentes nesse contexto. O estudo ampliou os conhecimentos, trazendo novas 
perspectivas críticas sobre a prática social relacionada à saúde mental. 
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